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Atualmente, há diversas

publicações que abordam a

questão do turismo rural, a partir

de diferentes matizes teóricas e

metodológicas, além de

centenas de estudos de casos

que relacionam a prática do

turismo rural com um grande número de

atividades. Em "Turismo Rural: inventário

turístico do meio rural", o leitor não vai

encontrar nenhum desses enfoques sobre o

tema.

Com o próprio título diz, trata-se de um

instrumento útil para estudantes da área do

turismo rural e pesquisadores que pretendem

elaborar inventários turísticos que serão

utilizados futuramente em planejamentos

turísticos municipais. Devido ao seu caráter

eminentemente pragmático, esse guia é

extremamente sucinto e não aborda

nenhum aspecto do turismo rural em

profundidade. Todavia, traz muitas

informações necessárias como os significados

de termos, serviços,

instituições, documentos,

siglas, leis e instrumentos

institucionais utilizados no dia-

a-dia dos profissionais

voltados ao turismo rural, que

podem auxiliar bastante em

suas práticas diárias.

A obra apresenta o

passo-a-passo de um roteiro para que o leitor

possa ter um modelo de inventário turístico

direcionado ao meio rural, a partir de uma

metodologia que permite ao pesquisador

poder inserir novas variantes e informações

para tornar o trabalho mais dinâmico e

completo. Dessa maneira, não se trata de

apresentar um modelo fechado tal qual uma

cartilha do tipo "como fazer", mas antes,

mostrar os passos para que o próprio

pesquisador possa enriquecer o seu trabalho

de campo, a partir de suas próprias

experiências e das especificidades do estudo

de caso com o qual ele está trabalhando e

interagindo.


